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1. INTRODUÇÃO  

O Relatório de Atividades da Estrutura Técnica de Animação da RRN (ETA-RRN) refere-se ao ano de 2020 

e estrutura-se segundo os seguintes objetivos operacionais: 

 1- Dinamizar o trabalho em rede 

2- Apoiar a Abordagem LEADER/DLBC e a Inovação 

3- Promover a partilha e divulgação de informação e conhecimento 

O documento inicia-se com uma descrição das principais atividades desenvolvidas no âmbito dos 

objetivos operacionais, de seguida apresenta-se uma análise da avaliação do trabalho desenvolvido, a 

sistematização das respostas dos membros da RRN ao inquérito para avaliação do trabalho da RRN e 

algumas recomendações para o futuro.  

Em anexo é apresentada uma síntese das atividades desenvolvidas pela Estrutura Técnica de Animação 

(Central e Pontos Focais), os indicadores de realização e de resultados, assim como o resultado do 

inquérito de avaliação da RRN enviado aos membros. 

O presente relatório integra os contributos de seis Pontos Focais Regionais da ETA (Centro, Lisboa e Vale 

do Tejo, Alentejo, Algarve, Açores e Madeira). 

 

2. ENQUADRAMENTO LEGAL 

Decreto-Lei n.º 137/2014, de 12 de setembro que estabelece o modelo de governação dos fundos 

europeus estruturais e de investimento (FEEI), que cria através da alínea h) do n.º 2 do artigo 61.º a 

Rede Rural Nacional, como uma das redes de articulação funcional entre os órgãos de governação.  

Portaria n.º 212/2015, que define a estrutura orgânica da Rede Rural Nacional (RRN), bem como a 

composição e competência dos seus órgãos. 

Portaria n.º 157/2016, que estabelece o regime de aplicação do apoio às operações desenvolvidas no 

âmbito do plano de ação da Rede Rural Nacional (RRN) para o período de 2014-2020, financiadas pela 

medida “Assistência Técnica” do Programa de Desenvolvimento Rural do Continente. 

Regulamento (EU) n.º 1305/2013, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 17 de dezembro de 2013, 

que prevê no artigo 54.º a criação em cada Estado-Membro de uma rede rural nacional que reúne as 

organizações e as administrações envolvidas no desenvolvimento rural.  
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3. TRABALHO DESENVOLVIDO DURANTE 2020 

3.1 - OBJETIVOS OPERACIONAIS: DINAMIZAÇÃO DO TRABALHO EM REDE E PROMOÇÃO DA PARTILHA 

E DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

Para a concretização dos objetivos operacionais acima referidos foram realizadas as atividades descritas 

no Quadro 3.1.1 e no Quadro 3.1.2 que integra este relatório (Anexo I). 

No ano de 2020 deu-se continuidade ao trabalho iniciado nos anos anteriores, tendo-se consolidado 

algumas atividades e iniciado outras. Destacam-se pela sua importância e/ou carácter inovador as 

seguintes atividades: 

 

a)Plataforma Alimente Quem o Alimenta 

A partir do primeiro trimestre de 2020, a Pandemia COVID 19 veio criar uma grande recessão económica 

com impacto nas empresas e nas famílias. Muitas medidas foram tomadas para mitigar os efeitos da 

pandemia e apoiar a economia. Um dos problemas surgidos foi a dificuldade de escoamento dos 

produtos agrícolas de pequenos e médios agricultores. O confinamento da população e o encerramento 

de locais de compra ou consumo de produtos obrigou a uma alteração no comportamento dos 

consumidores que passaram a comprar nas grandes superfícies e/ou por internet. 

Assim, o Ministério da Agricultura, em parceria com a Rede Rural Nacional (RRN), a Federação Minha 

Terra (FMT), os Grupos de Ação Local (GAL) e os Municípios, lançou a Campanha “Alimente Quem o 

Alimenta” com o objetivo de “incentivar o consumo de produtos locais e o recurso aos mercados de 

proximidade” (alimentequemoalimenta.pt). 

No âmbito da Campanha “Alimente Quem o Alimenta”, foi desenvolvida uma Plataforma para dar 

resposta à dramática situação dos produtores agroalimentares que não tinham outra forma de escoar 

os seus produtos. Inicialmente destinada a pequenos produtores, rapidamente se estendeu também a 

pequenas unidades de transformação e comerciantes com venda de proximidade. 

A Plataforma iniciou a sua divulgação ao público a 16 de abril de 2020. No final de 2020, esta plataforma 

tinha 1.159 registos de produtores, 27 mercados locais e 49 plataformas de comércio de proximidade. 

As inscrições na plataforma concentraram-se, fundamentalmente, no primeiro mês de funcionamento, 

tendo-se recebido 889 inscrições que correspondem a 85% do total de inscritos. Esta situação ilustra a 

realidade vivida no momento, o modo como os agricultores viram na plataforma uma forma de poder 

chegar aos consumidores. A maioria dos inscritos na Plataforma é da Região Centro, representando 

36,2% do total de inscritos, seguida da região Norte com 29,3% de inscritos. Na Região Autónoma da 

Madeira verificou-se uma menor adesão, apenas foram recebidas 3% do total das inscrições. Até 31 de 
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julho de 2020 a Plataforma “Alimente Quem o Alimenta” teve 125.846 visualizações. Durante o mês de 

abril, no início da divulgação da Plataforma ao público e em pleno Estado de Emergência e consequente 

confinamento, o número de visualizações foi o mais elevado comparativamente com os restantes meses 

em que decorreu o estudo.  

No âmbito desta campanha, destaca-se o trabalho desenvolvido pelo Ponto Focal da DRAPLVT 

nomeadamente: levantamento de produtores da LVT para aderirem à Plataforma, em colaboração com 

as Câmaras Municipais, Associações Agricultores, GAL´s e Entidades ligadas ao Setor; identificação de 

um Chef de cozinha e de uma exploração, para a elaboração de um pequeno vídeo de promoção dos 

produtos locais; validação dos produtores inscritos na Plataforma; colaboração na elaboração de um 

inquérito aos produtores inscritos, no sentido de auscultar sobre o contributo da plataforma no 

rendimento das suas explorações, bem como nas relações e conhecimentos que a mesma lhes 

proporcionou; colaboração no tratamento dos dados do inquérito enviado aos produtores. 

Todos os restantes Pontos Focais do Continente colaboraram nesta iniciativa, através da validação dos 

produtores das suas regiões, inscritos na Plataforma.  

 

b) Colaboração do Ponto Focal de LVT, com a Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, na 

Estratégia Integrada de Desenvolvimento 2021-2027  

O Ponto Focal de Lisboa e Vale do Tejo deu contributos, para a Estratégia Integrada de Desenvolvimento 

2021-2027, da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, através do inquérito sobre “Património e 

recursos do território: a valorização económica dos recursos” lançado por esta última entidade, no 

âmbito de: identificação dos principais desafios da região no horizonte 2030; composição da proposta 

de visão e das orientações estratégicas; consolidação da proposta de objetivos específicos associados às 

orientações estratégicas; sistematização e priorização de ações/iniciativas estruturantes de relevância 

regional ou de incidência local com impacto regional. 

 

c) Presença no Canal Youtube, Facebook, Instagram e Twitter da RRN  

Tomando em conta o perfil dos diversos atores do setor agrícola e rural, nomeadamente os níveis de 

formação académica e a capacidade de acesso à informação através das novas tecnologias de 

comunicação e informação, de onde se destacam os dispositivos móveis e a ligação à Internet 

generalizada e constante, a RRN, no âmbito das suas competências, continuou a dinamizar a 

comunicação através das redes sociais ao seu dispor. 

Da análise efetuada a estas ferramentas, comparativamente a 2019, destaca-se o número elevado de 

interações na página do Facebook, registando-se um acréscimo de 18% no número de publicações 
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partilhadas, embora com um ligeiro decréscimo de “gostos” (-18%). No que se refere a partilhas e 

comentários, a interação foi muito superior, com uma variação positiva de 121% e de 168%, 

respetivamente. O alcance médio diário, isto é, o número de pessoas que viram conteúdos publicados 

pela RRN durante o ano de 2020, também foi superior, com um aumento de pouco mais de 20% em 

relação ao ano anterior. De referir que o número de utilizadores que seguem a página da RRN no 

Facebook, a 31 de dezembro de 2019, era de 8775 utilizadores, mais 1259 pessoas do que em finais de 

2019, o que representa um crescimento de quase 20%. 

Também na rede social Twitter, a presença da Rede Rural Nacional foi reforçada, na medida em que o 

número de tweets quase duplicou em 2020, de 340 para 619 publicações. O número de seguidores da 

página subiu cerca de 5%, totalizando 475. Registaram-se ainda 1866 visitas ao perfil. 

No Canal da RRN no Youtube, em 2020, foram carregados um total de 86 vídeos, dos quais 73 foram 

produzidos pelo Ministério da Agricultura, no âmbito da campanha “Alimente Quem o Alimenta”. Dos 

restantes, oito foram produção da UC ETA, quatro foram produção do Ponto Focal do Alentejo, e um 

vídeo produzido pelo Centro de Competências da Lã. Os vídeos obtiveram um total de 79076 

visualizações e mais de 3600 horas de visualizações. Também o número de subscritores do canal teve 

um crescimento notável, com mais 657 subscrições em 2020, perfazendo um total 1623. Os vídeos com 

maior número de visualizações foram dois vídeos do Ponto Focal do Alentejo, “OLIJAN - Projeto de 

Plantação de Pistácias” e “Alenbambu - Exploração agrícola de bambu”, cada um com cerca de 1500 

visualizações.  

Relativamente aos vídeos partilhados no Facebook, foram carregados 45 vídeos, dos quais 4 são vídeos 

transmitidos em direto, por live streaming. Em 2020, as visualizações de pelo menos três segundos 

foram 30300, e 496 foi o número de horas assistidas. De acordo com os resultados apurados, em relação 

ao ano anterior, assistiu-se a um acréscimo de 18% de visualizações e de 45% horas visualizadas. Em 

termos de desempenho, constatou-se que os vídeos com mais minutos visualizados foram as 

transmissões em direto. 

d) Desempenho dos sítios: RRN, Inovação para a Agricultura e plataforma “Alimente quem o 

Alimenta” 

No ano de 2020 foram divulgados um total de 1.169 artigos (dos quais, 843 artigos referentes ao site da 

RRN, 277 artigos referentes ao sítio da Inovação da RRN e 49 artigos referentes à plataforma “Alimente 

quem o Alimenta”. A média de artigos/mês fixou-se nos 97. 

Em comparação com 2019, os sítios da RRN e da Inovação para a Agricultura em termos de visualizações 

de página obtiveram, respetivamente, uma variação positiva de 4% e 13%. Apesar da taxa de visitantes 

recorrentes ser de apenas cerca de 13% em ambos os sítios, isto é, percentagem de utilizadores que 
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regressam aos sítios, em 2020, no entanto, assistiu-se a um aumento significativo de novos utilizadores 

(25% no sítio da RRN e 40% no sítio da Inovação para a Agricultura). O total de visitantes no sítio da RRN, 

sítio da Inovação e Plataforma Alimente quem o Alimenta, foi de 79.048 dos quais 29.817 referentes ao 

sítio da RRN, 15.386 referentes ao sítio da inovação e 33.845 referentes à Plataforma Alimente Quem o 

Alimenta . O conjunto de visualizações dos sítios da RRN, Inovação para a Agricultura e plataforma 

“Alimente quem o Alimente” ultrapassou as 250 mil, o dobro das visualizações do ano anterior. O valor 

alcançado deve-se em grande parte ao surgimento da nova plataforma “Alimente quem o Alimenta”, 

que foi colocada online a meados de abril de 2020. 

  

e) Edição de Folha Informativa bimensal  

A Folha Informativa continuou a revelar-se um importante meio de comunicação da Rede e apresenta 

dois tipos de formato, editados mensalmente de forma alternada. Um dos formatos visa a divulgação 

de notícias e projetos relevantes para o desenvolvimento rural e para a atividade dos membros da 

RRN, assim como as Medidas do PDR e outros instrumentos de apoio ao Desenvolvimento Rural. O 

outro formato foca-se na Inovação e tem por objetivo divulgar as atividades e resultados dos Grupos 

Operacionais nacionais, bem como dar a conhecer projetos e iniciativas inovadoras que estão a 

acontecer em Portugal e na Europa. 

Foram produzidas na totalidade 13 edições, das quais 7 referentes à Folha Informativa da RRN, 

intitulada “EmRede”, e as restantes à Folha Informativa RRN/Inovação, intitulada “PEI-AGRI”. 

Destaca-se a produção de uma edição especial, dedicada ao cenário de pandemia COVID19, que 

pretendeu homenagear o setor agrícola e agroalimentar, dando exemplos de algumas iniciativas 

desenvolvidas por todo o país. 

 

f) Projeto AproximaR – Produzir e Consumir Localmente 

Este Projeto é financiado pela Assistência Técnica do PDR2020, Área de Intervenção 4 da Rede Rural 

Nacional, e tem como objetivo desenvolver Circuitos Curtos Agroalimentares (CCA) em Portugal, 

através de instrumentos de apoio à criação de CCA, com informação fiável, atualizável, e transferível 

para produtores e agentes de desenvolvimento rural. Prevê a elaboração de 9 guias, (1 Guia geral de 

apoio à criação de CCA; 4 Guias de apoio à criação de CCA destinados a: restauração coletiva, cabazes, 

venda na exploração, mercados de produtores; 4 Guias de apoio à comercialização de produtos 

agroalimentares: produtos vegetais naturais, produtos vegetais transformados, produtos animais 

naturais e produtos animais transformados), de apoio à criação/comercialização em CCA com 
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divulgação através de plataforma digital, com abrangência territorial total e procurando atingir no 

mínimo 500 destinatários.  

A parceria do projeto integra: CONFAGRI - Confederação Nacional das Cooperativas Agrícolas e do 

Crédito Agrícola de Portugal, C.C.R.L (líder da parceria); CNA - Confederação Nacional da Agricultura; 

DGADR-Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural; ISA - Instituto Superior de Agronomia; 

GAL A2S - Associação para o Desenvolvimento Sustentável da Região Saloia e ESAC/IPC – Escola 

Superior Agrária de Coimbra/Instituto Politécnico de Coimbra. 

O projeto teve início em março de 2019. Durante o ano de 2020 a maioria das atividades não se 

realizaram porque exigiam contactos diretos com os diferentes intervenientes nos CCA (produtores, 

consumidores, promotores, facilitadores, ou outros) o que se tornou bastante difícil devido à 

Pandemia. Assim e durante o ano de 2020, as atividades da responsabilidade da DGADR/RRN 

realizadas foram as seguintes:  

Ação 1 – Identificação, caracterização e mapeamento de “Boas Práticas” de CCA em Portugal 

A.1.1 - Identificação, caracterização e mapeamento de “Boas práticas” por modalidade no 

Continente (na 1º reunião da parceria ficou decidido que a DGADR só seria responsável pela 

modalidade abastecimento local à restauração coletiva).  

Realização de um inquérito através do contacto direto telefónico com os responsáveis das 52 

iniciativas identificadas, sendo 28 de abastecimento à restauração coletiva, com o objetivo de 

conhecer mais aprofundadamente, sistematizar informação para o seu mapeamento, divulgar boas 

práticas e recolher contributos para a elaboração dos guias de apoio à criação de CCA. (Para a 

finalização desta tarefa falta completar informação sobre 5 iniciativas, trabalho que foi suspenso em 

resultado da pandemia do COVID19). 

A.1.2 - Caracterização da seleção de Estudos de Caso em Portugal, através de entrevista presencial. 

Em resultado do contactos realizados na primeira fase desta ação, foram identificadas algumas 

iniciativas a visitar para aprofundar o conhecimento e ajudar a selecionar os dois estudos de caso a 

divulgar através da edição de um vídeo. Foram realizadas entrevistas presenciais a Torres Vedras e 

Arouca. Foi marcada visita a Esposende que não se realizou devido à pandemia do COVID 19. 

Ação 2 - Identificação e caracterização de Boas Práticas de CCA na UE 

Após um trabalho de pesquisa alargada e estudo aprofundado de algumas iniciativas consideradas 

práticas de referência, foram selecionadas quatro iniciativas, como Boas Práticas de fornecimento local 

à restauração coletiva. No final de 2020, três iniciativas estavam caracterizadas e prontas para serem 

divulgadas:   
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- Caso da Eslovénia e o seu enquadramento legislativo relativo à contratação pública para 

fornecimento local à restauração escolar; 

- Restauração Coletiva na Região de Valónia, Bélgica; 

- Projeto de Produtos Locais de Malopolska, na Polónia; 

Encontra-se em elaboração a Estratégia Alimentar do Município de Valência, Espanha. 

Ação 3 – Elaboração de Guias de apoio à criação de CCA  

A DGADR/RRN é responsável pela elaboração do Guia de apoio ao fornecimento de produtos locais à 

restauração coletiva. Para a sua concretização já foram identificados temas a tratar, recolhida 

informação, estando atualmente na fase de seleção para posterior elaboração do Guia.  

Como nota final há a realçar que muitas das atividades do projeto estão dependentes de contactos 

diretos e de visitas presenciais que devem ser equacionadas e redefinidas em modelos mais flexíveis 

e adequados a esta nova realidade. Por outro lado o setor agroalimentar tem sofrido grandes 

alterações durante a pandemia, o que vai exigir da equipa do projeto uma reavaliação das atividades 

já realizadas. 

 

g) Participação da DGADR no Projeto ROBUST 

 A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo em parceria com o 

Instituto Superior Técnico integra, desde 2016, a parceria internacional do Projeto ROBUST (Rural-Urban 

Outlooks: Unlocking Synergies) aprovado no âmbito do Programa HORIZON 2020 (https://rural-

urban.eu/). 

O projeto ROBUST tem como objetivo central melhorar a compreensão das interações e dependências 

entre as áreas rurais, periurbanas e urbanas, pretendendo gerar impactos tanto sobre a componente de 

decisão (política) como sobre a dimensão prática (como fazer), explorando, analisando e melhorando os 

mecanismos de governação, e criando condições para o surgimento e reforço de sinergias rurais-

urbanas. 

 No quadro do Projeto ROBUST, foi criado um laboratório de experimentação (Living Lab) associado à 

Área Metropolitana de Lisboa focado na Economia Territorial de Proximidade, no âmbito do qual se 

pretendem testar soluções/projetos concebidos numa lógica bottom-up e promover casos 

demonstrativos de boas práticas a alargar, e mesmo a integrar, o mainstream de políticas públicas e de 

iniciativas privadas. 

O Living Lab da AML tem como temas transversais da sua abordagem: (1) os serviços dos ecossistemas, 

novos modelos de negócios; (2) sistemas alimentares sustentáveis. 

https://rural-urban.eu/
https://rural-urban.eu/
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Foram criados dois grupos de trabalho (GT) no âmbito do Living Lab que em conjunto reúnem diversos 

stakeholders relevantes na AML: 

GT1 - Programa de Alimentação Escolar Sustentável;  

GT2 - Programa de redes de iniciativas sustentáveis motivadas pelos serviços dos ecossistemas. 

O GT1, coordenado pela Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural (DGADR), tem como 

objetivo principal "Promover uma alimentação escolar saudável e sustentável com base no 

abastecimento de proximidade"  

As atividades desenvolvem-se com base nos seguintes temas: 

• Documentar e divulgar experiências de abastecimento de proximidade de produtos 

hortofrutícolas nos refeitórios escolares na AML. 

• Mediar a articulação entre fornecedores de produtos hortofrutícolas da AML (Centrais 

hortofrutícolas, OP, Cooperativas), as entidades públicas responsáveis pelos refeitórios 

escolares (AML, Municípios, Juntas de Freguesia, DGEST) e as empresas de catering (e.g. ITAU, 

Gertal, ICA, Eurest, Uniself).  

• Organizar uma sessão de esclarecimento sobre a introdução de critérios de sustentabilidade e 

proximidade nos procedimentos de Contratação Pública explorando o seu potencial para i) 

favorecer a aquisição de produtos locais nas cantinas escolares; ii) incentivar compras públicas 

ambientalmente sustentáveis; iii) promover a proximidade entre produção e consumo através 

de circuitos curtos de abastecimento.  

• Documentar a introdução de práticas de educação sistemáticas para uma alimentação 

sustentável na comunidade escolar e famílias. 

 

h) Colaboração do Ponto Focal do Algarve com a Associação de Desenvolvimento Local- Vicentina, 

no âmbito do projeto “Rede Regional dos Mercados Locais” 

O Ponto Focal do Algarve colaborou com a Associação Vicentina na discussão de metodologias de 

trabalho no âmbito do Projeto “Rede Regional dos Mercados Locais”. A colaboração foi continuada no 

apoio à elaboração de inquéritos a produtores e a Entidades Gestoras de Mercados, assim como na 

revisão de um Regulamento Interno Geral, no âmbito do Decreto-Lei n.º 85/2015 de 21 de maio, a 7 

entidades (Mercados Municipais de Silves, S.B. Messines, Vila do Bispo, Aljezur, Odeceixe, S.B. Alportel, 

Monchique, Bensafrim, Barão de São João, Espiche, Odiáxere e Moncarapacho); 
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i) Roteiro “Projeto Cientista Visitante” 

O Ponto Focal do Algarve colaborou com o Roteiro “Projeto Cientista Visitante”, (6 - 9 julho de 2020), 

enquadrado no apoio ao agrónomo Luciano Mattos, da Embrapa Cerrados (Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária -Ministério da Agricultura), que se encontra como Cientista Visitante, na 

Universidade de Lisboa, a desenvolver o projeto “Análise das estratégias de desenvolvimento territorial 

da União Europeia e das atribuições da pesquisa agropecuária, com foco na experiência portuguesa de 

valorização de produtos regionais”.  

O projeto tem a duração de cerca de 1 ano e passa, entre outras atividades, por conhecer a realidade 

de algumas regiões de Portugal, o que inclui visitas a Associações, explorações agropecuárias e contatos 

com dirigentes, técnicos e professores, que lhe possam dar informações e contributos para a sua 

pesquisa. O programa passou pela visita às sedes da DRAPAlG (reunião com dirigentes e técnicos) e dos 

3 Grupos de Ação Local (Associação Vicentina, In Loco e Terras do Baixo Guadiana), onde foram 

explicadas as estratégias de desenvolvimento territorial, com destaque no “Desenvolvimento Local de 

Base Comunitária” e na abordagem LEADER. 

O investigador foi convidado a apresentar na DRAP Algarve os resultados da sua pesquisa, o que será 

uma oportunidade para uma maior divulgação deste projeto. 

 

3. 2– OBJETIVO OPERACIONAL - APOIO À ABORDAGEM LEADER/DLBC E À INOVAÇÃO 

Para apoio à Abordagem LEADER/DLBC e à Inovação foram realizadas as atividades descritas no Quadro 

3.2.1 (Anexo I). 

Destacaram-se pela sua importância e/ou carácter inovador as seguintes atividades: 

 

No âmbito da Abordagem LEADER/DLBC: 

a) Metodologias e instrumentos de avaliação e autoavaliação das Estratégias de Desenvolvimento 

Local 

No âmbito do projeto “Rede LEADER 2020”, desenvolvido pela DGADR/RRN em parceria com a 

Federação Minha Terra e com os 54 GAL do Continente, foi desenvolvido um conjunto de atividades 

no âmbito da capacitação dos GAL sobre “Metodologias e Instrumentos de Avaliação e Auto-

avaliação”, com o objetivo de dar apoio à avaliação das Estratégias de Desenvolvimento Local. Após 

este processo considerou-se importante a elaboração de um documento que reunisse a informação 

constante nos relatórios de avaliação intercalar, elaborados pelos GAL. Assim, com o apoio de uma 

consultora, perita em avaliação, e dando continuidade ao trabalho de capacitação efetuado, foi 

decidido elaborar o documento “Análise prospetiva dos resultados da Avaliação Intercalar das 
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Estratégias de Desenvolvimento Local  – Contributo para o processo de definição da Estratégia 

Portugal 2030”, que pretende fazer uma análise e reflexão sobre a implementação da abordagem 

LEADER/DLBC, e o seu valor acrescentado, abordando os principais resultados da Avaliação intercalar 

das EDL e sugerindo atuações recomendáveis na perspetiva 2021-2027. Este documento será uma 

base de apoio aos contributos a apresentar pela Federação Minha Terra relativamente ao futuro 

LEADER/DLBC no PEPAC. 

 

No âmbito da INOVAÇÃO:  

a) Dieta mediterrânica 

No âmbito da Temática Inovação a RRN tem acompanhado a constituição e desenvolvimento das 

atividades dos Centros de Competências para o Setor Agroalimentar e Florestal.  

Em 2018 a Rede Rural Nacional, em articulação com outras entidades, participou na criação do Centro 

de Competências da Dieta Mediterrânica (CCDM), e desde aí tem acompanhado as suas atividades.  

Consideram-se como “PROJETOS-ÂNCORA” do CCDM os seguintes projetos aprovados no âmbito do 

PDR2020, Área de Intervenção 4 da Rede Rural Nacional – Observação da Agricultura e dos Territórios 

Rurais (Área Temática da Inovação e Área Temática da Dieta Mediterrânica, respetivamente): 

1) Salvaguarda da Dieta Mediterrânica para a promoção de um estilo de vida saudável e modelo 

de sociedade sustentável (a execução desta candidatura iniciou-se em fevereiro de 2019) 

2) Territorial MED: Salvaguarda e Valorização da Dieta Mediterrânica (a execução desta 

candidatura iniciou-se em novembro de 2019 

1)No âmbito do projeto, “Salvaguarda da Dieta Mediterrânica para a promoção de um estilo de vida 

saudável e modelo de sociedade sustentável”, foram desenvolvidas as seguintes atividades durante 

o ano de 2020: 

•  Edição de 2 folhas informativas do CCDM, em agosto e outubro de 2020; 

• Preparação da edição da 1ª revista do CCDM, com o tema “Paisagens Alimentares 

Mediterrânicas”; 

• Organização de 2 Sessões Regionais para articulação dos principais atores de cada região no 

âmbito da salvaguarda e valorização da Dieta Mediterrânica (Lisboa e vale do Tejo e Alentejo), 

para identificação dos objetivos estratégicos para cada região no âmbito da DM, e auscultação 

do interesse das diferentes regiões em constituírem Comissões Regionais (e consequentemente, 

criação do Plano da Salvaguarda da DM por região), à semelhança da Comissão Regional do 

Algarve; 

• Atualização regular do sítio do CCDM; 
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• Editada 1 Brochura e 1  roll up de divulgação do CCDM; 

• Participação em reuniões internacionais com os estados/comunidades representativas da Dieta 

Mediterrânica, reconhecida pela UNESCO a Património Cultural Imaterial da Humanidade, 

nomeadamente participação na 10.ª reunião Intergovernamental da DM, realizada no dia 16 de 

novembro, em formato Webinar; 

• Realização de Webinar/sessão de trabalho, intitulado “Dieta Mediterrânica e Desenvolvimento 

dos Territórios”, envolvendo todas as regiões, para apresentação de exemplos e boas práticas 

da região do Algarve, no âmbito da DM, realizado no dia 30 de outubro de 2020. 

 

2) No âmbito do projeto “Territorial MED: Salvaguarda e Valorização da Dieta Mediterrânica”, foram 

desenvolvidas as seguintes atividades durante o ano de 2020: 

• Organização de 4 Focus Group (Norte, Centro, Lisboa e Vale do Tejo e Alentejo), que reuniram 

diversas entidades ligadas à investigação e ensino superior, agricultura, cultura, educação, 

autarquias e Associações de Desenvolvimento Local, para definição do conceito de DM, 

identificação dos seus produtos e características, potencialidades e desafios, em cada uma das 

regiões de Portugal Continental. Realizaram-se nas seguintes datas: 18 de novembro (Alentejo 

e LVT) e 25 de novembro (Centro e Norte). Como resultado do trabalho dos Focus Group foi 

elaborado um documento, por cada uma das 4 Regiões,  que sistematiza e agrega a informação 

recolhida e consensualizada, constituindo um referencial orientador sobre a DM para cada uma 

das Regiões; 

• Artigos de divulgação do projeto e da Dieta Mediterrânica nos sítios dos promotores do Projeto; 

• Edição de vídeos de divulgação e promoção da DM – Iniciadas as filmagens para 1 vídeo na 

região do Algarve. 

Estes dois projetos articulam-se e complementam-se tendo como objetivo comum a valorização, 

promoção e disseminação da DM a nível nacional assim como a criação de Comissões Regionais e 

respetivo Plano da Salvaguarda da DM, em cada região. 

b) Atividades desenvolvidas no âmbito do Grupo de Trabalho permanente da RRN sobre a Temática 

da Inovação 

O Grupo de Trabalho Inovação (GTI), que normalmente reúne 2 vezes por ano, em 2020, por motivos da 

pandemia, reuniu uma só vez. 

No entanto, a colaboração e o trabalho conjunto com os membros do GT foi constante tendo a RRN 

reunido com alguns dos Centros de Competências (CC) quer para ajudar na elaboração das suas Agendas 
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de Inovação (6 reuniões) quer na preparação de atividades (3 reuniões). Fomos também convidados a 

participar / colaborar em 9 atividades desenvolvidas pelos CC. 

No âmbito da ligação da RRN com a PEI-AGRI, elaboramos uma consulta aos membros do GTI sobre que 

atividades e temas a propor para o Plano de Atividades da PEI-AGRI. Estas propostas são apresentadas 

na reunião do Subgrupo da Inovação, coordenado pela DGAGRI, e onde são debatidos e decididos os 

temas dos futuros Focus Grupo e eventos/atividades a desenvolver. 

No âmbito do 7.º Prémio de Empreendedorismo e Inovação do Crédito Agrícola que contempla uma 

categoria exclusiva para GO, salienta-se que a seleção dos GO, que vão a análise e decisão do Júri do 

Prémio, foi realizada pelos membros do GTI. 

 

c) Preparação da Agenda da Inovação e Investigação do Ministério da Agricultura  

A RRN colaborou nas 8 sessões de discussão de preparação da Agenda “Terra Futura”, onde teve a 

responsabilidade de dinamizar o debate e recolher os contributos das discussões. 

Após estes debates, participou em reuniões para a construção da Terra Futura (18 reuniões de trabalho). 

 

c) Elaboração dos diagnósticos no âmbito da preparação do PEPAC 

Neste âmbito a RRN efetuou o diagnóstico da RRN e, em conjunto com o INIAV foi elaborado o 

diagnóstico para o funcionamento do AKIS - Sistema de Conhecimento e Inovação Agrícola. Ambos os 

diagnósticos estão integrados no Objetivo Transversal do PEPAC - Modernização do setor através da 

promoção e da partilha de conhecimentos, da inovação e da digitalização. 

 

4. DESCRIÇÃO DOS PROBLEMAS ENCONTRADOS 

Os problemas que surgiram foram essencialmente decorrentes da situação de pandemia que todos 

enfrentamos, em que a maioria das atividades acabaram por não se realizar. De realçar que alguns 

serviços tiveram dificuldades em se adaptar às atividades on line, o que também dificultou a adoção 

desta solução para promover algumas atividades previstas. 

A equipa da RRN (nacional e pontos focais) apostou no apoio/ colaboração aos membros da RRN, para 

que pudessem continuar a promover as suas atividades / projetos / iniciativas.  

 

5. AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS DO TRABALHO DESENVOLVIDO  

O ano de 2020 foi marcado pela Pandemia de COVID 19, o que afetou em parte, o normal funcionamento 

da RRN. Durante este cenário de pandemia, a RRN tentou adaptar-se à nova realidade, tendo apostado 

no reforço da comunicação e apoio aos seus membros e pontos focais, para que pudessem continuar a 
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promover as suas atividades / projetos / iniciativas e na organização de eventos online. No entanto, a 

situação de confinamento obrigatório prejudicou atividades importantes da RRN, nomeadamente a 

organização de roteiros temáticos/visitas de estudo assim como um contacto mais próximo com todos 

os seus membros. 

 

Pode considerar-se que, apesar de tudo, de uma forma global o balanço é positivo e que as metas foram 

na sua maioria atingidas. 

Nos quadros em anexo consta a informação relativa aos Indicadores de realização e aos Indicadores de 

resultado, respetivas metas previstas, realizações e resultados obtidos. 

Analisando os indicadores de realização (Anexo II), importa referir os que se destacam pela superação 

da meta definida e os que merecem reflexão para melhorar o futuro desempenho: 

IC.5 - N.º de atividades da REDR e da PEI-AGRI nas quais a RRN participou – a meta definida para 2020 

foi ultrapassada. Apesar de 2020 ter sido um ano atípico, as estruturas europeias, (REDR e PEI-AGRI), 

demonstraram uma elevada capacidade de adaptação à nova realidade causada pela Pandemia, 

tendo mantido todas as atividades programadas, sob a forma de Webinar. Deste modo, e 

considerando importante o envolvimento a nível europeu, a RRN aderiu aos eventos organizados 

online. 

IC.7.1 - N.º de reuniões com stakeholders – A meta definida para 2020 foi largamente ultrapassada 

no que respeita a este indicador o que reflete o importante trabalho de promoção do encontro e do 

trabalho conjunto entre agentes envolvidos no desenvolvimento rural, promovido pela RRN, embora 

muitas das reuniões se tenham realizado online. 

IC.8.1 - N.º projetos relevantes analisados – no que respeita a este indicador a meta prevista para 

2020 foi ultrapassada, embora de forma conservadora. Considera-se uma atividade importante, 

tanto a nível nacional como Europeu, pois permite dar visibilidade a projetos inovadores com 

impacto nos territórios cuja divulgação pode incentivar a sua replicação noutros locais ou fileiras ou 

mesmo inspirar outros projetos. Deste modo, a RRN promoveu a participação de projetos 

portugueses em concursos e atividades europeias, dinamizados pela REDR nomeadamente “Rural 

Inspiration Awards 2020” e recolha de Boas Práticas no âmbito do “Green Deal”. 

IC.12 - N.º de atividades e eventos nacionais, organizados pelos membros e outros nas quais a RRN 

participou – a meta definida para este indicador foi largamente ultrapassada o que demonstra, por 

um lado, o interesse da RRN em manter-se atualizada relativamente a matérias várias, e por outro, 

o envolvimento da equipa da RRN nos eventos organizados pelos seus membros, onde diversas vezes 

teve uma participação ativa. 
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IC.9 - N.º de notícias divulgadas no sítio da RRN – a meta definida para 2020 no que respeita a este 

indicador foi largamente ultrapassada. Houve um aumento significativo do número de notícias 

publicadas relativamente ao ano anterior. O conjunto de visualizações dos sítios da RRN, Inovação 

para a Agricultura e plataforma “Alimente quem o Alimente” ultrapassou as 250 mil, o dobro das 

visualizações do ano anterior. O valor alcançado deve-se em grande parte ao surgimento da nova 

plataforma “Alimente quem o Alimenta”, que foi colocada online a meados de abril de 2020. 

IC. 17 – N.º de vídeos introduzidos no canal Youtube da RRN - Comparativamente com 2019, houve 

um aumento significativo do n.º de  vídeos introduzidos no canal Youtube. Este aumento deve-se 

ao elevado número de vídeos produzidos pelo Ministério da Agricultura, no âmbito da campanha 

“Alimente Quem o Alimenta”. 

IC.6.2 - N.º de visitas de estudo/ intercâmbios – durante o ano de 2020 não foram organizadas 

atividades neste âmbito devido à situação de pandemia vivida durante praticamente todo o ano. 

IC.11 - N.º de atividades/projetos, promovidos pelos membros da Rede, acompanhados pela ETA/N.º 

de relatórios produzidos – relativamente a este indicador o resultado ficou muito aquém do previsto.  

 

Analisando os indicadores de resultado (Anexo II), importa referir os que se destacam pela superação 

da meta definida. Apenas o indicador IR.7 - N.º médio de participantes por evento (sem cooperação), 

não alcançou a meta definida, em virtude da situação de pandemia que se verificou entre março e 

dezembro de 2020. 

IR.9.1 - N.º de visitantes ao sítio, IR.9.2 – N.º de acessos às diferentes páginas (visualizações), IR.10 –

Acessos ao centro de recursos/visualizações, IR.12 – N.º de acessos à Base de Dados de projetos, IR.14 

– N.º de visualizações no Canal Youtube da RRN, IR.15 - N.º de seguidores da página Twitter da RRN e 

IR.16 – N.º de gostos da página Facebook da RRN – As metas definidas para estes indicadores foram 

largamente ultrapassadas o que reflete o alcance atual das ferramentas de comunicação da RRN assim 

como o interesse que os assuntos representam para o público-alvo. 

 

6.INQUÉRITO DE AVALIAÇÃO 

 

No início de cada ano é enviado, a todos os membros da RRN, um inquérito para avaliação do trabalho 

da RRN. Foram obtidas 197 respostas encontrando-se o resultado do referido inquérito em anexo ao 

presente relatório (anexo III). 

Destacam-se algumas respostas nomeadamente: 
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• No que respeita às expetativas relativamente à RRN, cerca de 83% respondeu estar satisfeito/muito 

satisfeito com o facto de a RRN permitir acesso a informação relevante sobre estudos de caso, boas 

práticas e projetos relevantes/inovadores; 78% respondeu estar satisfeito/muito satisfeito pelo facto 

de a RRN permitir acesso a fontes de informação sobre o Desenvolvimento Rural; 74% respondeu 

estar satisfeito/muito satisfeito pelo facto de a RRN proporcionar a participação em eventos de 

transferência de conhecimento. 

• No que diz respeito ao sítio da RRN, 81,2% já consultou ou fez download de algum documento, no 

entanto, apenas cerca de 41% utilizou o sítio da RRN para divulgação de notícias, documentos, etc.  

• Apenas 47,7% dos inquiridos têm conhecimento sobre a existência do Centro de Recursos, e desses, 

apenas 36% consultou ou fez download de algum documento. 

• A maioria dos inquiridos considera que os sítios da RRN e Inovação apresentam uma boa 

organização, apresentação e clareza. Relativamente ao Centro de Recursos, a maioria considera que 

o mesmo apresenta uma média organização, apresentação e clareza. 

• No que diz respeito à informação divulgada através das Folhas Informativas da RRN (EmREDE e 

PEI_AGRI), 77,2% dos inquiridos considera essa informação interessante. Já no que respeita à 

divulgação do conhecimento e partilha de boas práticas/projetos relevantes/inovadores a 

percentagem dos que se consideram satisfeitos e muito satisfeitos é de 69%. 

 

No que respeita às questões abertas apresenta-se de seguida um resumo das respostas obtidas: 

 

Gostaria de receber mais informação sobre a RRN e as suas atividades? Que tipo de informação 
necessita? 
 
 

Informação sobre projetos em elaboração para 
eventual participação em parceria 

Avisos de candidaturas, financiamentos 

Informações técnicas, sobre os resultados das ações 
realizadas/desenvolvidas, pela RRN 

Tornar o acesso à informação mais acessível e 
apelativo 

Informação técnica e produtos sobre viticultura, água 
e solo agrícola, agricultura biológica, 
desenvolvimento rural, projetos de desenvolvimento 
territorial, jovens agricultores, agricultura sustentável 

Informações relativas a Conferências, Seminários, 
Webinars, Workshops (apresentações, conclusões, 
etc.) 

Informações sobre os setores agrícola, florestal e 
ambiental, para divulgação pelos associados 

Investimentos realizados por rubricas relativos ao 
último e presente Quadro Comunitário 

Agricultura em Portugal, atividades dinamizadas no 
espaço rural, vídeos sobre esta temática, 
apresentação de resultados de projetos 

Informação mais diversificada sobre os territórios 
rurais, sobre as organizações e agentes que operam 
nesses mesmos territórios e iniciativas relevantes 
desenvolvidas 

Sobre Redes de agricultores, incluindo contactos Informações sobre iniciativas, práticas e projetos de 
interesse para o desenvolvimento local em meio rural 
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Quais as suas expetativas relativamente à RRN?  

 

Resultados e produtos concretos relativamente às 
atividades inovadoras. Participar na divulgação de 
projetos e parcerias de outras entidades/instituições 

Formação e capacitação, cursos online 

Sessões de divulgação de estudos e projetos por 
temáticas (sessões online com regularidade mensal) 

Eventos com demonstrações na exploração agrícola 

 

Do seu ponto de vista de que forma é que a eficiência/eficácia da RRN poderia ser melhorada? 

 

O site tem muito melhor organização, visualização, 
disponibilidade de conteúdos, em dispositivos móveis 
(smarthphones e tablets) do que no computador 

Um cariz mais técnico e cuidado da informação 

É necessário melhorar a organização, modernizar, 
mudar a apresentação no geral, apresentação mais 
userfriendly 

Grafismo, estruturação da informação. Talvez alojar a 
informação toda num único website. Melhoria na 
apresentação e comunicação dos conteúdos 

Ter um aspeto mais simples, resumo dos conteúdos 
dos recursos, objetivo claro de cada ferramenta 

Envio de informação via email, mais frequente 

O acesso ao Centro de Recursos necessita de uma 
melhoria do ponto de vista da facilidade de utilização 
pelo utilizador. Parece estar bastante desatualizado e 
apresenta informação que não é útil para o utilizador 

A organização do site e da informação sobre RRN, 
RRN/Inovação e Centro de Recursos (desconhecido 
antes deste inquérito) é muito complexo, confuso de 
obter informação. Sugestão: melhorar a organização 
do site, estruturando-o por temáticas, para facilitar a 
consulta. Criar um centro de busca 

Disponibilidade de um contacto telefónico Maior interação com os membros. 

Maior divulgação de Boas Práticas Agrícolas. 

Exemplo, medidas de combate à desertificação do 

interior, inovações agrícolas 

 

 

Destacam-se as seguintes sugestões: 

1. Promoção de eventos com demonstrações na exploração agrícola 

2. Sessões de divulgação de estudos e projetos por temáticas (sessões online com regularidade mensal) 

3. Informações no sítio da RRN, relativas a Conferências, Seminários, Webinars, Workshops 

(apresentações, conclusões, etc.) 

 

7.RECOMENDAÇÕES PARA O FUTURO 

 

Acompanhamento dos projetos apoiados pela RRN: Está previsto iniciar em 2021, um 

acompanhamento rigoroso dos projetos apoiados no âmbito das diversas áreas de intervenção da RRN 

de modo a promover o trabalho em Rede nas diversas temáticas, facilitar o debate, promovendo a 

criação de sinergias entre os projetos e refletir sobre a continuidade da intervenção em cada temática. 
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Roteiros Temáticos: Considera-se fundamental retomar esta atividade, assim que possível, pois 

constitui uma mais-valia para a partilha de experiências, conhecimento, boas práticas e co-construção 

de conhecimento.  

Grupos de Trabalho Temáticos: Consideramos que a atividade dos GTT é uma mais-valia para o trabalho 

em rede, que tem permitido uma articulação e partilha de ideias muito importante entre os seus 

membros. Considera-se que a RRN deverá continuar a apostar num trabalho “Bottom-up” ao nível dos 

territórios identificando as temáticas prioritárias a serem trabalhadas em Rede. 

De referir ainda que os GTT permanentes nomeadamente o da INOVAÇÃO, constitui o fórum nacional 

de consulta relativa às agendas de I&D bem como o suporte para resposta e propostas de contributos 

solicitados à RRN pela EIP-AGRI e pelo Horizonte 2020 para a definição, respetivamente dos temas para 

futuros Focus Grupo e das temáticas a integrar Avisos. 

Capacitação: A capacitação dos técnicos e dirigentes da RRN é fundamental para o reforço das suas 

competências e consequente melhoria do seu trabalho em Rede. É assim fundamental continuar a 

investir em ações de capacitação. 

 

Como balanço geral, considera-se que a RRN está globalmente a contribuir para a boa execução do Plano 

de Ação 2014-2020 e para uma melhor implementação dos PDR’s. 

 

 

A equipa da RRN – xx/02/2021 
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ANEXOS 

ANEXO I: Descrição das atividades desenvolvidas 

Quadro 3.1.1 – Dinamização do Trabalho em Rede 

Atividades N.º de atividades 

Realização de reuniões da ETA e elaboração 

de documentos para a sua preparação 

 
 

Reuniões internas da UC ETA de preparação de reunião com pontos focais; 

Reuniões com os Pontos Focais da RRN; 

Reunião interna com a Subdiretora da DGADR para apresentação do 

trabalho da DDAAFA/RRN; 

Reunião com o Diretor Geral para se propor a criação de GT para definição 

de uma Estratégia para os Sistemas Alimentares Locais/regionais; 

Reunião do Comité de acompanhamento do PDR2020; 

Reuniões no âmbito da Revista “EmRede”; 

Reuniões várias no âmbito dos Centros de Competências (CC InovAgriTech, 

CC Mecanização, CC para o Regadio Nacional e CC para as alterações 

climáticas do setor agroflorestal); 

Reuniões várias no âmbito de projetos nomeadamente, Aproximar; 

ROBUST; Territorial MED; COLAB MORE - Laboratório Colaborativo; Focus 

Group MaisSolo; Circuitos Curtos Agroalimentares; NEWBIE; projeto 

Europeu “Smart Rural 21”; Grupo Focal Ibérico de FIELDS; Focus Group do 

projeto ECOPOL; 

Reuniões várias no âmbito da Agenda da Inovação do Ministério da 

Agricultura; 

Elaboração de Notas de apoio à intervenção da Senhora Ministra da 

Agricultura e do Senhor Secretário de Estado da Agricultura e 

Desenvolvimento Rural (Smart Villages, Reunião com Federação Minha 

Terra, participação do SEADRur na 10 ª Reunião Intergovernamental da 

Dieta Mediterrânica como Património Cultural Imaterial da Humanidade, 

reconhecido pela UNESCO, Programa «Saber-Fazer Português); 

Reuniões de preparação de Workshops; 

Reunião para avaliação de proposta de atividade com a FNAP - Dia Aberto 

da Apicultura; 

Reunião sobre o diagnóstico AKIS para o PEPAC; 

Reuniões de preparação dos Focus Group e Sessões Regionais, no âmbito da 

DM, com os pontos focais da RRN e Universidade do Algarve; 

Reunião no âmbito do Ano internacional da fitossanidade; 

Elaboração de Carta de Interesse - RUR 16 - “Empower advisors as well as 

their organisations to engage farmers and foresters in interactive 

innovation processes”; 

Participação na reunião de co-construção da rota Sul - Algarve/Alentejo da 

Caravana Agro-Ecológica, por parte do ponto focal do Algarve; 

Reunião preparação Inquérito Avaliação Plataforma Alimente Quem o 

Alimenta; 
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Atividades N.º de atividades 

Reunião com DSPAA , Gabinete do SEADR, DGAV-  Regime simplificado de 

licenciamento para EAF; 

Reunião "Explorações de Demonstração - Gestão Sustentável do Solo" 

Reunião do GT ENRD Green Deal; 

Resposta a questionários vários (Desperdício alimentar e efeitos COVID-19, 

questionário - GPP; Espanha: some questions about CAP network definition 

in your countries; questionário AKIS | H2020 i2connect; ). 

Elaboração do Plano de Atividades e 

Comunicação da ETA 2016 

1 Plano de Atividades Global (que integra os Planos de Atividades dos 

Pontos Focais).  

1 Relatório de Atividades Global (que integra os relatórios de Atividades dos 

Pontos Focais). 

Acompanhamento das atividades 

promovidas pelos membros da RRN e 

elaboração de relatório técnico de 

acompanhamento 

Foi feito o acompanhamento das seguintes candidaturas das quais a DGADR 

é parceira: “REDE LEADER 2020:Qualificar, Cooperar, Comunicar” (AI2 da 

RRN); Projeto "Aproximar - produzir e consumir localmente" (AI4 da RRN); 

Projeto “Bio-regiões: uma estratégia integrada de desenvolvimento dos 

territórios rurais” (AI 4 da RRN); Projeto “Dinâmicas, condicionantes e 

potencialidades dos territórios rurais de baixa densidade demográfica e 

elevado risco de desertificação” (AI4 da RRN); Projeto do CCDM 

“Salvaguarda da Dieta Mediterrânica para a promoção de um estilo de vida 

saudável e modelo de sociedade sustentável” (AI4 da RRN); Projeto 

“Territorial MED: Salvaguarda e Valorização da Dieta Mediterrânica” (AI4 da 

RRN). 

“Projeto ROBUST (Rural-Urban Outlooks: Unlocking Synergies)”. Projeto 

transnacional cuja parceria portuguesa é constituída por CCDRLVT e IST 

(Programa HORIZON 2020). A DGADR/RRN participa como entidade 

convidada/consultora externa.  

Dinamização do processo de autoavaliação 

das atividades da ETA e da RRN 

Efetuados contactos regulares com todos os membros da ETA, por telefone, 

correio eletrónico e videoconferência. 

Elaboração dos relatórios de avaliação da 

ETA e relatório de autoavaliação da RRN 

Elaborado Relatório de atividades da ETA 2019 o qual inclui um capítulo 

sobre avaliação dos resultados do trabalho desenvolvido pela ETA. 

Organização de ações de capacitação para os 

elementos da ETA 

Em 2020 não foram organizadas ações de capacitação dirigidas aos 

elementos da ETA, em parte, em virtude das condicionantes decorrentes da 

Pandemia COVID 19 e consequentemente do Estado de Emergência que 

decorreu durante grande parte do ano de 2020. 

Apoio à criação de Grupos de Trabalho 

Temáticos, acompanhamento das suas 

atividades  

Acompanhamento do GTT permanente, já existente: 

- Inovação (Ver Quadro 3.2.1) 
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Atividades N.º de atividades 

Participação em atividades da REDR e da PEI 

AGRI (e outros) 

-7.ª Reunião do Subgrupo LEADER/CLLD, realizada em Bruxelas (oradora); 

- Participação da RRN no Workshop ENRD & Copa-Cogeca ‘Cultivating 

network connections (oradora); 

- 16.ª Reunião das RRN, realizada em Espanha; 

- Workshop sobre Técnicas de facilitação para envolvimento dos 

stakeholders; 

- Reunião do subgrupo de Inovação, realizada em Bruxelas; 

- Webinar ICLEI "Green Procurement of Food"; 

- Apresentação do Grupo Operacional “STEnCIL – SusTentável EfiCIente 

Lablab; 

- 17th NRN Meeting – Webinar, organizada pela RRN da Suécia em 

colaboração com o ponto de contacto da REDR; 

- 13th Meeting of the European Rural Networks' Steering Group; 

- Webinar EURESFO " Leveraging Public Procurement for more Resilient 

Cities"; 

- Participação da RRN no Webinar projeto Strength2Food "The Impacts of 

Public Food Procurement" (oradora); 

- Participação da RRN no Webinar CIWF "Pandemics, wildlife and animal 

farming" (oradora); 

- Participação da RRN no National Rural Networks Workshop on Digital 

Communication (relatora de grupo); 

- Control and minimization of damage by the invasive species Vespa velutina 

nigrithorax (Vespa velutina) in beekeeping; 

- Webinar "Rural Development under COVID-19, organizado por OCDE; 

-  Reunion Grupo Focal Iberico de FIELDS, a convite da CONFAGRI; 

- Webinar FAO "City Region Food Systems - the role of local food production 

to increase resilience to COVID-19; 

- Participação da RRN no 8.º LEADER/CLLD Subgroup Meeting - Webinar, 

(oradora); 

- Reunião do GT ENRD Green Deal; 

- 18th NRN Virtual Meeting; 

- Fórum FFA2020 "Rewarding sustainability in the food system" – Webinar; 

- ENRD Workshop for NRNs on Valorising and Communicating Successful 

Projects; 

- Rural Working Hub, organizado por um GAL da Finlândia e por Associação 

de municípios da Irlanda; 

- Participação na 7.ª Reunião da Assembleia das Redes - Webinar 

Destaca-se ainda a participação da RRN Portuguesa nas seguintes 

“atividades” a nível Europeu: Publicado post no twitter da EIP-AGRI – 

“#Portuguese OG project aims to solve problems with maintaining #apiaries 

caused by Vespa velutina, originating from #Asia and invading the 

#European territory” e em Press Article da PEI-AGRI; colaboração com a 

REDR respondendo a vários questionários nomeadamente sobre “Designing 

National CAP Networks”, atualização dos contactos regionais da RRN; 

https://www.linkedin.com/signup/cold-join?session_redirect=https%3A%2F%2Fwww%2Elinkedin%2Ecom%2Ffeed%2Fhashtag%2Fportuguese&trk=public_post_share-update_update-text
https://www.linkedin.com/signup/cold-join?session_redirect=https%3A%2F%2Fwww%2Elinkedin%2Ecom%2Ffeed%2Fhashtag%2Fapiaries&trk=public_post_share-update_update-text
https://www.linkedin.com/signup/cold-join?session_redirect=https%3A%2F%2Fwww%2Elinkedin%2Ecom%2Ffeed%2Fhashtag%2Fasia&trk=public_post_share-update_update-text
https://www.linkedin.com/signup/cold-join?session_redirect=https%3A%2F%2Fwww%2Elinkedin%2Ecom%2Ffeed%2Fhashtag%2Feuropean&trk=public_post_share-update_update-text
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Atividades N.º de atividades 

Common Network Statistics_collection of data for 2019; vídeo sobre o GO 

Português HortInf na Folha Informativa e sítio da PEI-AGRI; participação em 

“ENRD Communication Survey”; Consulta feita ao GT Inovação sobre “EIP-

AGRI Newsflash: New dates for EIP-AGRI Workshop: Towards carbon 

neutral agriculture”; Participação em Processo de auscultação efetuado 

pelo Ponto de Contacto da REDR à Rede Rural Nacional; Projetos 

portugueses no âmbito de “Rural responses to the COVID-19 crisis”, 

divulgados no sítio da REDR; Information policy on the CAP: request for 

survey dissemination; AGRIS Network Survey, efetuado pela FAO; Artigo 

sobre “Modernisation de la riziculture au Portugal grâce aux techniques 

d’agriculture de précision” em Folha Informativa da RRN da Bélgica – 

Valónia; Participação em “ENRD TG on the Long Term Rural Vision: NRN 

Survey”; Contacto telefónico com Ponto de Contacto da REDR sobre - ENRD 

Conference 2021. 

Organização de eventos (nacionais e 

regionais) de dinamização da RRN 

12 Eventos (Workshops, Focus Group, Sessões Regionais, a maioria dos 

eventos realizados em formato Webinar): 

4 Workshops (dos quais, 3 presenciais) (Apoios ao Setor Agrícola; Bio 

Regiões uma estratégia integrada de desenvolvimento dos territórios 

rurais); 

2 Seminários (Lançamento do projeto ProJovemRural; Dieta Mediterrânica 

e desenvolvimento do território) 

4 Focus Group (Dieta Mediterrânica) 

2 Sessões Regionais (Dieta Mediterrânica) 
 

Realização de reuniões com stakeholders 

68 Reuniões com stakeholders no âmbito de projetos dos quais a 

DGADR/RRN é parceira ou acompanha e sobre temas diversos 

nomeadamente, Centros de Competências, LEADER/DLBC, Inovação, 

Projeto Aproximar, Projeto ROBUST, diagnóstico AKIS para o PEPAC, Dieta 

Mediterrânica, Bioregiões, Smart Villages, Green Deal, Ano internacional 

da fitossanidade, reuniões com Associações de Desenvolvimento Local no 

âmbito de projetos diversos, reunião Bairros Saudáveis, reuniões de 

preparação de Focus Group, entre outros.   

Dinamização do sítio da RRN com atualização 

diária das notícias 

 
 

No ano de 2020 foram divulgados um total de 1169 artigos (dos quais, 843 
artigos referentes ao site da RRN, 277 artigos referentes ao sítio da 
Inovação da RRN e 49 artigos referentes à plataforma “Alimente quem o 
Alimenta”). A média de artigos/mês fixou-se nos 97. 
O conjunto de visualizações dos sítios da RRN, Inovação para a Agricultura 
e plataforma “Alimente quem o Alimenta” foi de 263.535, mais do dobro  
das visualizações do ano anterior. O valor alcançado deve-se em grande 
parte ao surgimento da nova plataforma “Alimente quem o Alimenta”, que 
foi colocada online a meados de abril de 2020. 

 O Ponto Focal de LVT contribuiu com várias notícias para o sítio da RRN e 

para o sítio da DRAPLVT. O Ponto Focal do Alentejo enviou 100 notícias 

sobre realização de eventos vários. O Ponto Focal do Algarve enviou 4 

notícias de âmbito regional enviadas para a Folha Informativa da RRN. 
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Atividades N.º de atividades 

Edição de publicação sobre RRN (e/ou no 

âmbito da RRN) 

A UCETA editou o número 10 da Revista emRede sob o tema “Inovação 

Territorial em Espaços Rurais”. O Ponto Focal de LVT colaborou na 

identificação de iniciativas relevantes na área da DRAPLVT, para a revista 

emRede, com a iniciativa Festival dos Bons Sons em Cem Soldos – Tomar. O 

Ponto Focal do Algarve colaborou na revista com o artigo “Culatra 2030 – 

Comunidade Energética Sustentável”. 

Edição de folha informativa (RRN + PEI-AGRI) 

Foram produzidas na totalidade 13 edições das Folhas Informativas, das 
quais 7 referentes à Folha Informativa da RRN, intitulada “EmRede”, e 6 
referentes à Folha Informativa RRN/Inovação, intitulada “PEI-AGRI”, 
enviadas a 6680 subscritores.  

Gestão de ferramentas  

de comunicação (centro de recursos, base de 

dados, redes sociais) 

Total de posts no Facebook, 982. Alcance médio diário, 1.720.  

N.º total de gostos, 9.834. N.º total de partilhas, 5.784. N.º total de 

comentários, 919. 

No Canal Youtube da RRN, em 2020, foram carregados um total de 86 

vídeos, dos quais 73 foram produzidos pelo Ministério da Agricultura, no 

âmbito da campanha “Alimente Quem o Alimenta”. Dos restantes, 8 foram 

produção da UC ETA, 4 foram produção do Ponto Focal do Alentejo, e 1 

vídeo produzido pelo Centro de Competências da Lã.  

Relativamente aos vídeos partilhados no Facebook, foram carregados 45 

vídeos, dos quais 4 são vídeos transmitidos em direto, por live streaming. 

Em 2020, as visualizações de pelo menos três segundos foram 30.300, e 

496 foi o número de horas assistidas. N.º de tweets na página Twitter: 619 

Edição de material de informação sobre a 

Rede Rural Nacional (vídeo, folhetos, 

brochuras, painéis, roll -ups, cartazes, 

agendas, calendários,...) 

Produzidas 100 agendas 2020; 100 calendários de secretária 2020, 2.800 

esferográficas e 100 conjuntos de esferográfica + lapiseira.  
 

Participação em feiras (Ovibeja, FN 

Santarém, Portugal Agro, Caça e Pesca do 

Algarve,...) 

Durante o ano de 2020, em virtude do Estado de Emergência vivido 

decorrente da Pandemia COVID 19, e consequentes medidas de 

confinamento adotadas, não se realizaram Feiras. 

Participação em eventos e atividades 

organizadas pelos membros da RRN e outros 

24 Workshops/Webinars (projeto EcoStark, Reunião Final do Projeto SALSA, 

projeto ROBUST, Animar às 6ªs - Práticas e instrumentos de apoio às 

produções locais, Pragas e doenças na agricultura biológica - CM Cascais, 

Instrumento financeiro FEI/FEADER", Apresentação das plataformas 

“Inventrip – Sinalética Inteligente , Região do Algarve” e “OIKOS Plataforma 

de Comércio Eletrónico – Smartfarmer”, Circuitos Curtos Agroalimentares e 

os Sistemas Alimentares Locais – ANIMAR, Newbie "Licenciamento de 

pequenas  unidades de abate e de transformação de produtos agrícolas", 

Projeto REINOVA S.I. "Economia Circular, a criar valor no setor 

agroalimentar", Cultivar Diálogos Construir Caminhos, Apresentação 

programa CO3SO Emprego, "Desertificação e Territórios: estado da arte"; 

promovido pelo Centro Competências na Luta Contra a Desertificação, 

projeto da RRN CAEA-AGRI, “Produzir hoje, Valorizar o amanhã”, CNCACSA - 

discussão para a agenda do CC, projeto Robust – Governança 
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Atividades N.º de atividades 

Potenciar as sinergias no desenvolvimento territorial,  Desenvolvimento 

Agrícola – Desafios, Inovação e Sustentabilidade, "Compras Públicas como 

Instrumento para a Sustentabilidade na Administração Pública",  Queijo de 

Castelo Branco DOP, Ceifacoop - Co-Learning CAP, CC InovTechAgro); 

17 Seminários (Desafios da Agricultura – Consulai, Agricultura, Alimentação 

e Saúde, ACTUAR "Sistemas Alimentares Sustentáveis: estratégias para o 

futuro", Reinventar as cadeias de distribuição - Org. Vida Rural, ROBUST 

"Public Procurement for Sustainable Food Supply", Ajudar a não parar | 

Produzir e decidir: caminhos para um futuro sustentável da cadeia 

agroalimentar", SHERPA | MAP Alqueva, CULTIVAR "Cultivar no presente: 

Covid-19 , a oportunidade pela emergência", “Ambição Agro 2020-30”, 

Seminário Ibero-americano História e Cultura da Alimentação, Interfaces: 

Alimentação e Cultura -- Protocolo Nutrição UERJ UTAD, A pecuária 

Extensiva face aos novos desafios da PAC. Promovido pela ACOS, “Paisagem 

Mediterrânica no Algarve - passado, presente e que futuro?”. Organizado 

pela Associação Almargem, A importância dos cereais na Dieta 

mediterrânica, Avaliação da política de informação da PAC); 

12 Conferências (Desenvolvimento Local Sustentável de Base Comunitária, 

Conferencia AJAP: A perspetiva nacional: um desafio crescente, Ciclo 

conferencias AJAP- Europa: a urgência de um futuro coletivo, 3ª conferencia 

AJAP Agricultura para lá do Covid 19: globalização, SALSA Final Conference, 

Conferência Vida Rural | Intensificação sustentável, AGROGLOBAL - Portugal 

no futuro, uma visão estratégica para a agricultura, alimentação e território. 

Apresentação Agenda Inovação, Dieta Mediterrânica à Portuguesa, 

Conferência SCAR, "Alfarroba: o ouro Algarvio"); 

2 Fora (Fórum Agrícola e Feira do Fumeiro de Vinhais, Fórum FFA2020 

"Rewarding sustainability in the food system"); 

12 Sessões de Trabalho (Agenda Inovação, informação Medida 10 LEADER-

A2S, "Conversas à Volta do Prato Certo”, apresentação do Portal da 

Inovação, Encerramento do Projeto “Cultivar – Produzir no Campo, Vender 

na Cidade”, projetos locais de Agricultura Biológica do Concelho do 

Fundão); 

1 Jornadas (Jornadas do Mundo Rural de Alcoutim);  

1 Debate (Debates consulai -Think Thank sobre agricultura portuguesa); 

1 Dia de Campo (InovMilho 2019 (Coruche); 

2 Focus Group (COTR-CC, 2º Grupo Focal Fitofarmgest); 

1 Cerimónia Entrega de Prémio (IPPS-Iscte|Prémio IPPS-Iscte Políticas 

Públicas 2020); 

Eventos vários: 

Advisory Board DORIC - Digitally Optimised Rural-based Integrated 

Communities (H2020, Call: H2020-DT-2018-2020, Topic: DT-ICT-09-2020 - 

Boost rural economies through cross-sector digital service platforms); 

CONVITE DIGITAL - Especialista - 7 Maravilhas da Cultura Popular; 

Panelist for Covid-19: o fim do arco-íris alimentar?- conversas à mesa; 

Dia da LVR e Apresentação da Agenda de Inovação CEREALTECH; 



 

 
 
 
 

26 / 37 
  

Atividades N.º de atividades 

“Provere o montado de sobro e a cortiça 2020”  – (Conselho de Orientação 

Estratégica e Monitorização); 

GrowLIFE Project | convite para fazer parte do Advisory Board; 

2ª reunião Conselho Geral da Estratégia Alimentar – SMEA - Semear em 

Montemor, Estratégia Alimentar, Montemor-o-Novo. 

Quadro 3.1.2 - Promoção da partilha e divulgação de informação e conhecimento 

Atividades N.º de atividades 

Organização de eventos de informação e 
debate sobre temáticas com interesse para 
os agentes de desenvolvimento rural 

Ver Quadro 3.1.1 

Atualização da base de dados com 
informação de projetos relevantes e 
inovadores 

Foram inseridos na Base de Dados Nacional 2 projetos relevantes: 

DRAPALG 

“Feito no Zambujal: Produção de enchidos, presuntos e derivados de porco 

preto no monte do Zambujal”; 

“Quintinha da Su: produção e comercialização de produtos de agricultura 

biológica em São Brás de Alportel”. 
 

Divulgação de estudos, projetos e iniciativas 
relevantes 

Introduzidos/Divulgados 100 documentos no Centro de Recursos (estudos, 

projetos, publicações, …).  

Foram divulgados 4 iniciativas/projetos relevantes a nível nacional e 8 

iniciativas/projetos relevantes a nível internacional, num total de 12 

projetos divulgados. 

 

Divulgadas 2 iniciativas relevantes na área da DRAPLVT, na Revista n.º1 do 

CCDM: 

- Quinta dos Medronheiros; 

- As castas de videira autóctones, raízes do vinho e da cultura 

mediterrânica: como estão a ser valorizadas, adaptadas à mudança e 
conservadas. 
 

Divulgados na Base de Dados Nacional da RRN 2 projetos relevantes na 

área da DRAPALG: 

 -“Feito no Zambujal: Produção de enchidos, presuntos e derivados de porco 

preto no monte do Zambujal”; 

“Quintinha da Su: produção e comercialização de produtos de agricultura 

biológica em São Brás de Alportel”. 

Divulgados 4 projetos relevantes intitulados, “Regadio de Precisão"(TERRA 
PRO),  “Wineclimadapt” (INIAV), “ProEnergy - New food products and 
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Atividades N.º de atividades 

bioenergy from fruits of low commercial value and agroindustrial wastes” 
(ISA), GOTECFOR - Technology for the mobilization and use of Forest 
Biomass in the agro-industry” (Forestis), a nível Europeu, no âmbito do 
Rural Inspiration Awards 2020; 

 Divulgado 1 projeto relevante intitulado “Smart Farming for Herdades 

VeraCruz “, a nível Europeu, no âmbito do Rural Inspiration Awards 2021. 

Divulgado 1 projeto relevante da Região autónoma da Madeira, intitulado 

“Beneficiação e recuperação da rede de percursos pedestres no Rabaçal”, 

na Base de Dados da REDR,”. 

Divulgado 1 projeto relevante da Região Autónoma dos Açores, intitulado 

“Cultivar & Cooperar", e 1 projeto relevante da área da DRAPLVT, intitulado 

“Quinta da Cholda”, no âmbito do “Green Deal - collecting of exemples”.  

Atividades de recolha, sistematização e 
divulgação de informação com interesse para 
os agentes do desenvolvimento rural 

No ano de 2020 foram divulgados um total de 1169 artigos (dos quais, 843 

artigos referentes ao site da RRN, 277 artigos referentes ao sítio da Inovação 

da RRN e 49 artigos referentes à plataforma “Alimente quem o Alimenta”.  

Produção e edição de material informativo 
(manuais, guias, folhetos, vídeos, brochuras, 
cartazes) 

Ver Quadro 3.1.1.  

Organização de eventos para divulgação e 
capitalização das atividades desenvolvidas 
pela rede e respetivos resultados 

Ver Quadro 3.1.1. 

Atividades de divulgação dos resultados das 
atividades promovidas pela REDR, Rede PEI, 
redes rurais de outros estados-membros e 
outras redes internacionais relevantes em 
matéria de Desenvolvimento Rural 

Elaboradas Notas de participação nos eventos internacionais.  

Divulgar as iniciativas desenvolvidas no 
âmbito dos GT temáticos 

Divulgadas, através do sítio da RRN, as atividades desenvolvidas no âmbito 

dos GTT. 

 

Quadro 3.2.1 – Apoio à Abordagem LEADER/DLBC e à Inovação 

Atividades N.º de atividades 

Dinamização das atividades dos Grupos de 
Trabalho Temáticos Permanentes 

GTT LEADER/DLBC: 

- 3 Reuniões no âmbito da avaliação das EDL. 

- Conclusão do Documento “METODOLOGIAS E INSTRUMENTOS DE 

AVALIAÇÃO E AUTOAVALIAÇÃO - Análise prospetiva dos resultados da 

Avaliação Intercalar das Estratégias de Desenvolvimento Local – 

Contributo para a Estratégia de Definição do Portugal 2030”, elaborado 

no âmbito do Projeto REDE LEADER 2020 Qualificar, Cooperar, 

Comunicar". As atividades desenvolvidas no âmbito deste projeto, 

tiveram como base o Plano de Ação do GTT LEADER/DLBC. 

 GTT Inovação: 
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1 Reunião do GTT Inovação; 

7 Reuniões no âmbito da Inovação; 

1 Consulta ao GTInovacao: Proposta de atividades para o plano de 

atividades PEI-AGRI; 

10 Reuniões com Stakeholders para discussão e preparação de agendas e 

de Focus Group no âmbito dos Centros de Competências, diagnóstico 

AKIS para o PEPAC. 

Organização de ações de capacitação para 
membros dos GAL 

No âmbito do Projeto REDE LEADER 2020 Qualificar, Cooperar, 

Comunicar", aprovado na operação 20.2.2/2016 da Assistência Técnica 

do PDR2020 (Área de Intervenção 2 da RRN), liderado pela Federação 

Minha Terra, numa parceria com a DGADR/RRN e com os 54 GAL do 

Continente (2017-2020), foram organizadas inúmeras ações de 

capacitação nomeadamente no âmbito dos Circuitos Curtos 

Agroalimentares, Avaliação das EDL, Regulamento Geral de Proteção de 

Dados, Ação de formação no contexto do controlo administrativo dos 

pedidos de pagamento das medidas de investimento do FEADER e 

FEAMO – Taxa da Mitigação de Erro – Medidas LEADER, etc. Em 2020 em 

virtude do Estado de Emergência vivido, decorrente da Pandemia COVID 

19 e consequentes medidas de confinamento adotadas, houve uma 

alteração ao normal funcionamento da RRN e apoio prestado aos GAL. 

Assim, não se realizaram quaisquer ações de formação, para além das já 

mencionadas, no âmbito do Projeto Rede LEADER 2020. 

Divulgação de todas as ofertas de 
cooperação LEADER recebidas 

Divulgadas, via correio eletrónico, as manifestações de oferta/procura de 

parceiros para cooperação transnacional: “We develop the Lubuskie 

Province – Attractive Tourism” – Polónia; Development of 

entrepreneurship based on local resources – Polónia, num total de 2 

ofertas de cooperação. 
 

Organização de reuniões, Workshops, 
seminários e visitas/intercâmbios 

Durante o ano de 2020 não foram realizados intercâmbios ou visitas de 

estudo, no âmbito do LEADER/DLBC, devido à Pandemia COVID 19, 

embora a RRN tenha sido contactada por um GAL da Estónia, por 

indicação da RRN da Estónia, no sentido de realização de uma visita de 

estudo a Portugal prevista para outubro de 2020. 

Reuniões - Ver Quadro 3.1.1. 

Organização de eventos para facilitar o 
estabelecimento de parcerias e a 
elaboração de projetos de cooperação 
LEADER 

Durante o ano de 2020 não foram organizados eventos no âmbito da 

cooperação LEADER, pela RRN.  

Organização de atividades e reuniões com 
stakeholders para apoiar a criação de 
grupos operacionais no âmbito da PEI-AGRI 
e promover a inovação 

 

Dinamização/gestão da Bolsa de Iniciativas 
da PEI (dependente da reabertura da Bolsa 
de Iniciativas para o Continente) 
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ANEXO II - Indicadores 
Quadro 1.1 – Indicadores de realização 

 

 

Indicadores Realização Metas 2020 Realizações 2020

IC.1 - N.º de reuniões da ETA IC.1 - 10 IC.1 - 16

IC.2 - N.º de documentos/relatórios produzidos IC.2 - 10 IC.2 - 13

IC.3 - N.º de ações de capacitação IC.3 - 0 IC.3 - 0

IC.4.1 - N.º de GTT constituídos 2019-2020 IC.4.1 - 0 IC.4.1 - 0

IC.4.2 - N.º de áreas temáticas trabalhadas IC.4.2 - 3 IC.4.2 - 5

IC.5 - N.º de atividades da REDR e da PEI-AGRI nas quais a RRN 

participou
IC.5 - 10 IC.5 - 44

IC.6.1 -N.º eventos (organizados pela ETA - sem cooperação) IC.6.1 - 10 IC.6.1 - 12

IC.6.2 - N.º de visitas de estudo/ intercâmbios IC.6.2 - 3 IC.6.2 - 0

IC.7.1 - N.º de reuniões com stakeholders IC.7.1 – 20

IC.7.1 –  68 (inclui as 

reuniões no âmbito do 

LEADER e da Inovação)

IC.7.2 - N.º de consultas aos membros / stakeholders IC.7.2 - 4
IC.7.2 - 4 (inclui consultas 

no âmbito da Inovação)

IC.8.1 - N.º projetos relevantes analiados IC.8.2 - 6 IC.8.2 - 12

IC.11 - N.º de atividades/projetos, promovidos pelos membros da 

Rede, acompanhados pela ETA/N.º de relatórios produzidos
IC.16 - 100 IC.16 - 4

IC.12 - N.º de atividades e eventos nacionais, organizados pelos 

membros e outros nas quais a RRN participou 
IC.17 - 20 IC.17 - 81

1 - Dinamizar o Trabalho em Rede
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Indicadores Realização Metas 2020 Realizações 2020

IC.6.3 - N.º de eventos com foco na cooperação IC.6.3 - 0 IC.6.3 - 0

2 - Apóio à Abordagem LEADER/DLBC e à inovação

Indicadores Realização Metas 2020 Realizações 2020

IC.8.2 - N.º de estudos, projetos e iniciativas relevantes divulgados IC.8.2 - 25 IC.8.1 - 112

IC.9 - N.º de notícias divulgadas no sítio da RRN IC.9 - 700 IC.9 - 1169

IC.16 - N.º de posts na página Facebook da RRN IC.16 - 1300 IC.16 - 982

IC.17 - N.º de vídeos introduzidos no canal Youtube da RRN IC.17 - 10 IC.17 - 86

IC.18 - N.º de tweets na página Twitter da RRN IC.18 - 1000 IC.18 -  619

3- Promover a partilha e divulgação de informação

IC.10 - N.º de publicações (revista/filme/newsletter, agenda, 

calendarios,, ...) 
IC.10 - 15 IC.10 -  226
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Quadro 1.2 – Indicadores de resultado 

 

 

 

 

 

Indicadores Resultado Metas 2020 Resultados 2020

IR1.- N.º de Membros da Rede que são beneficiários de 

operações da Rede
IR.1.2- 190 IR.1.2 - 207

IR.2 - N.º de atividades/produtos surgidas no âmbito do 

plano de atividades dos GTT   
IR.2 - 6 IR.2 -  98

IR. 3 - % de iniciativas registadas na Bolsa do total das 

apresentadas
IR. 3 - 75% IR. 3 -  85,42%

IR 4 - Percentagem de operações que a ETA acompanhou IR.4 - 75% IR.4 - 88,59%

IR.7- N.º médio de participantes por evento (sem 

cooperação)
IR.7.1 - 70 IR.7.1 - 43

IR.8 - % de participantes que classificaram os eventos com 

Bom 
IR.8 - 65% IR.8 - na

1 - Dinamizar o Trabalho em rede

Indicadores Resultado Metas 2020 Resultados 2020

IR.1.1 - % de membros da Rede parceiros de iniciativas da 

Ação  GO, registadas na Bolsa
IR.1.1 - 24% IR.1.1 - 25,72%

IR.6 - N.º de iniciativas para GO apresentadas na Bolsa de 

iniciativas da PEI
IR.6 - 0 IR.6 - 4

IR.7.2 - N.º médio de participantes por evento, com foco na 

cooperação
IR.7.2 - 0 IR.7.2 - na

IR.5- Percentagem de ofertas de cooperação divulgadas pela 

RRN aos GAL
IR.5 - 100% IR.5 -  100%

IR.7.1 - N.º médio de participantes por evento (sem 

cooperação)
IR.7.1 - 30 IR.7.1 - na

2 - Apoio à Abordagem LEADER/DLBC e à inovação
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Indicadores Resultado Metas 2020 Resultados 2020

IR.9.1 - N.º de visitantes ao site IR.9.1 - 18.000 IR.9.1 - 79.048

IR.9.2- N.º de acessos às diferentes páginas (visualizações) IR.9.2 - 80.000 IR.9.2 - 263.535

IR 10- Nº acessos ao centro de Recursos (downloads) IR.10 - 2.000 IR.10 - 21.766

IR.11 -  N.º de subscritores a quem foi enviada a FI IR.11 - 6.000 IR.11 - 6680

IR. 12 - N.º de acessos à Base de Dados de projetos IR.12 - 500 IR.12 - 2.861

I.R. 14 - N.º de visualizações no Canal Youtube da RRN IR.14 - 25.000 IR.14 - 79076

I.R. 15 - N.º de seguidores da página Twitter da RRN IR.15 - 300 IR.15 - 475

IR.16 - N.º de gostos da página Facebook da RRN IR.16 - 1.000 IR.16 - 9834

3 - Promover a partilha e divulgação de informação
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ANEXO III: Resultado do inquérito aos membros da RRN 

 

CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO NA RRN 

 

 

 

CAPITALIZAÇÃO E DIVULGAÇÃO 

1. Sítio RRN - http://www.rederural.gov.pt/, que permite colocar à disposição notícias, informação 

sobre eventos, e conteúdos no âmbito do Desenvolvimento Rural. 
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2. Sítio RRN/Inovação - https://inovacao.rederural.gov.pt/, que permite colocar à disposição notícias, 

informação sobre eventos, e conteúdos no âmbito da Inovação. Este sítio dispõe ainda de uma Base de 

Dados de projetos inovadores (nacionais e internacionais). 

 

3. Centro de Recursos - permite colocar à disposição os documentos produzidos no âmbito da RRN ou 

outros no âmbito do Desenvolvimento Rural e Inovação. 
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4. Qual a sua opinião sobre a facilidade de acesso às informações/documentos nos sítios e no Centro 

de Recursos, da RRN? (Avalie de 1 a 5, sendo 1 o valor mínimo e 5 o valor máximo) 
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DIVULGAÇÃO 

1. A RRN produz dois tipos de formato de Folhas Informativas “EmRede” e “Pei-Agri”, editadas 

mensalmente de forma alternada. 
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